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Nova série da autora na qual narra as aventuras de Sherlock Holmes e do Dr. Watson que ele não documentou em outros escritos publicados devido aos escândalos que sua revelação acarretaria por sua natureza mais... descaradamente engraçada.

Mas agora, quando esses escritos particulares de Watson são encontrados arquivados na Scotland Yard, o escritor pode trazê-los à luz porque mais de cem anos se passaram desde os eventos narrados neles.
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa usual, com seu nome de solteira.
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Foi um daqueles dias terrivelmente quentes em Londres onde o calor não traz prazer, apenas se torna uma manta sufocante que cobre a cidade grande, inquietando e deixando as pessoas de mau humor. 

Meu amigo Sherlock Holmes estaria vagando pela sala ansiosamente esperando notícias de atividades criminosas, já que ele sempre se referia a esse calor como um 'calor matador', fazendo com que os ânimos e as paixões explodissem. 

Mas Holmes não estava em Baker Street naquele dia, e não fazia mais de uma semana, visto que estava no continente, detido por uma das grandes casas da Europa por causa do negócio de pedras preciosas perdidas. 

A notícia de sua viagem vazou para os jornais e causou certo entusiasmo, mas seu destino e seu patrono permaneceram em segredo e nem mesmo eu tinha certeza, embora suspeitasse que fosse um dos estados bálticos.

De minha parte, eu estava sentado na sala de estar do 221b olhando para a parede de mau humor. 

Eu tinha acabado de ler os jornais da época sem muita diversão e após o falecimento de minha amada esposa alguns anos antes, e com meu amigo no exterior, eu estava sozinho e deixado às minhas próprias distrações, que estavam me falhando enormemente.

Até a Sra. Hudson estava ausente, sua irmã, que morava no campo, adoeceu e precisava de cuidados.

Então lá fiquei eu sentado, sozinho, na sala, amaldiçoando o calor e minha falta de distrações. 

Até mesmo meus pacientes pareciam estar em uma conspiração de boa saúde para eliminar quaisquer perigos do emprego ativo.

Meu humor não foi ajudado pelo fato de que eu não conseguia abrir as grandes janelas para permitir que um pouco de ar circulasse, já que a casa vazia do outro lado da rua estava, finalmente, sendo reformada, embora lentamente.

Mas embora houvesse apenas um trabalhador, ele parecia capaz de gerar poeira suficiente e assobios felizes para toda uma gangue de homens.

Então, fiquei preso atrás das paredes de vidro da minha sala de prisão.

Era porque as janelas estavam fechadas, então eu não ouvi meu visitante se aproximar antes do barulho de sua bengala na porta da frente e dos passos pouco apressados ​​de meu assistente temporário enquanto ele vagava para abrir a porta. 

Fiquei pasmo quando, depois que o indiferente ajudante conduziu o visitante escada abaixo, um rosto familiar de minha curta e infeliz carreira militar apareceu à porta.

“John Watson? É você, não é? ' o homem disse com a mão estendida.

'Robert Simmons, estou meio vivo e respirando', respondi, apertando sua mão com entusiasmo, 'a última vez que ouvi de você é que você estava na Índia, eu acho!'

- Você está um pouco atrasado, velho amigo. Estou de folga há quatro anos e tenho trabalhado para voltar para Londres. Vi seu nome nos papéis anexados a esse personagem de Sherlock Holmes e pensei em encontrar meu velho amigo do exército.

- Estou feliz que você fez isso, amigo, estou andando pelos quartos hoje sem nada para fazer. O que você diria se almoçarmos no meu clube, por conta própria? E você pode me dizer o que tem feito desde que me mandaram para casa?

- Boa ideia, velho amigo - respondeu ele.

Ofereci-me para sentar e fumar um cigarro enquanto me trocava para o almoço.

Então saímos da sala da caldeira que era a Baker Street em direção ao banho turco como os arredores da sala de jantar do meu clube se pareciam.

Durante uma tarde agradável, mas quente, soube que Robert havia deixado o exército na Índia e decidido ver algo do mundo em seu caminho de volta para Londres. 

Ele me divertiu com muitas histórias de suas aventuras, tendo problemas em pelo menos três continentes enquanto levantava o dinheiro para a próxima etapa de sua jornada. 

Sugeri que fôssemos assistir a um concerto naquela noite, mas ele me disse que precisava se mudar porque comprou quartos em uma casa depois de se hospedar em um hotel quando chegou a Londres alguns dias atrás e que tinha alguns papéis para assinar aquele. atrasado, mas que me visitaria na Baker Street no dia seguinte se ainda estivesse ocioso.

Eu concordei e nos despedimos com outro aperto de mão entusiasmado.

* * *
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No dia seguinte, o calor parecia ainda mais sufocante e isso irritantemente parecia deixar o maldito trabalhador do outro lado da Baker Street ainda mais alegre, por isso fiquei muito feliz quando meu amigo Simmons entrou e se ofereceu para pagar minha recompensa do dia antes de me levar ao seu clube para almoçar. 

Comentei que ele havia perdido pouco tempo em adquirir um clube desde sua chegada em Londres, mas ele explicou com uma piscadela curiosa que, embora pouco conhecido e muito exclusivo, seu clube tinha conexões em muitas das grandes cidades do mundo e que era Durante algumas semanas muito divertidas em Berlim, ele encontrou amigos que facilitaram sua adesão.

Ele prometeu que toda a história seria um excelente tema para o nosso almoço, embora, com um olhar astuto que eu não entendi na hora, comentou que talvez não quisesse ouvir.

Quando chamei um táxi que passava, respondi que não conseguia imaginar por que não gostaria de ouvir uma história apresentada de maneira tão tentadora, mas Simmons não se interessou pelo assunto e a conversa logo se voltou para algumas das minhas façanhas com Holmes. 

Se Simmons fosse me surpreender com suas aventuras mais tarde, eu estava determinado a marcar alguns pontos primeiro. 

Percebi, ao entrar no táxi, que Simmons dera ao taxista um endereço em vez do nome do clube, o que dava crédito às suas reivindicações de exclusividade para o estabelecimento.

Fiquei intrigado quando o táxi parou em frente a uma casa geminada muito simples em uma parte da cidade longe dos principais clubes.

Não havia placa de latão ou porteiro nos degraus, e as outras casas geminadas do outro lado da rua pareciam residências domésticas.

- Este é o lugar certo, Simmons? Eu perguntei, saindo da carruagem.

'Ah, sim, amigo, como eu disse, é um lugar exclusivo e você não gosta de anunciar sua presença, isso pode atrair o público errado', ele disse me guiando pelas escadas até a porta da frente, 'mas deixe-me dar-lhe as boas-vindas ao clube Sirens '.

Com isso, ele abriu a porta da frente e me conduziu a um saguão grande e luxuosamente decorado. 

Havia uma única mesa no meio da sala, sobre a qual repousava uma pequena campainha e, de cada lado, três portas fechadas davam para o prédio.

'Bem, John, as sereias são um lugar um tanto idiossincrático e existem algumas regras do clube que você terá que seguir. . . '

"Não sou estranho às idiossincrasias", respondi com uma risada intrigada, "e, quanto aos clubes estranhos, jantei com o irmão de Sherlock, Mycroft, no Diógenes!"

"Oh, acho que você vai nos achar muito mais divertidos do que aqueles clubes cheios de estátuas silenciosas", riu Simmons, "e os almoços aqui valem mais do que os estranhos e enfadonhos ali."

Com isso dito, ele tocou a campainha e colocou-a de volta na mesa. 

Em alguns minutos, um criado uniformizado apareceu na porta mais próxima.

'Olá, senhor, é um prazer vê-lo novamente. Você está aqui para reservar o seu almoço? Excelente. A porta do armário está aberta, senhor, pode instruir seu amigo ou gostaria que eu mexesse nas coisas?

'Nós ficaremos bem Alfred, obrigado, meu amigo é um candidato, então vou mostrar a ele as regras, por assim dizer.'

'Muito bem senhor.' E com isso, Alfred curvou-se ligeiramente e saiu pela porta por onde passou.

- Um candidato? Eu perguntei confusa.

"Oh, tomei a liberdade de colocar seu nome no registro noite passada", disse Simmons, gesticulando em direção a uma das outras portas. 'Eu tenho alguma reputação no clube de Berlim, então eu tenho algum peso por aqui e como tenho certeza de que você vai querer se inscrever assim que experimentar o almoço, pedi alguns favores.'

Simmons segurou a porta, então entrei primeiro e encontrei um guarda-roupa ricamente decorado, com uma mesa no meio da sala para nossos casacos, chapéus e bengalas.

Assim que tiramos nossas roupas externas, Simmons retirou dois sacos de feltro de uma mesa lateral.

“O negócio é o seguinte, velho amigo, os membros das sereias protegem muito nosso anonimato, então todos usam duas coisas, uma máscara e um número. Oh, não me olhe tão estranho, Watson. Aqui está a máscara. Olha, é como o que você usaria para um baile à fantasia ou algo assim.

Ele tirou uma máscara de uma das bolsas.

Era uma máscara de olho simples em formato oval com duas cavidades para os olhos e uma leve moldura sobre a ponte do nariz. 

Estava coberto de veludo azul escuro e enfeitado com uma fita combinando.

Ele também recuperou um distintivo de lapela, mais parecido com um passe de acesso à pista de corrida, mas caro de fazer e numerado 14 em estilo simples. 

Ele colocou a máscara, pendurou o distintivo na lapela e me entregou a outra bolsa.

Enquanto retirava uma máscara idêntica e uma placa número 112, Simmons continuou.

'As regras são que nos dirigimos uns aos outros apenas pelos nossos números ou algum título não específico como senhor. Mesmo que ele saiba com quem está falando, não vou chamá-lo de Watson assim que entrarmos no clube propriamente dito e você não deve me chamar de Simmons. Os números são a única identificação permitida no clube e servem principalmente para permitir que os funcionários garantam que as contas sejam cobradas da pessoa correta. Eu entendo que pareça um pouco estranho, até para quem já almoçou no Diógenes, mas funciona para o nosso clube e vale o esforço. Isso mesmo, as máscaras são bem confortáveis, certo? Você vai esquecer que o colocou muito em breve. Agora coloque seu distintivo e entraremos, é quase hora do almoço e você vai querer estar l
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